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Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_w_-

Não é da responsabilidade 'do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simjwsrpente rubricados

começo

qualquer incompatibilidade;

facil é de vêr que ha acumu-

lações que são materialmente

impossiveis sem uma desor-

ganização dos serviços pu-

blicos; outrasque são con-

trarias á moral e aos bons

costumes; outras que preju-

dicam de qualquer maneira o

llr. Barbosa de Magalhães

O magnifico artigo do

nosso presado colega lisbo-

nense, jornal-de-seguros, a

que no n.° anterior nos refe-

rimos:
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_ ' Ha entre nós o grande

legiado

ito uso-

juerboyj

›reparar_

bem r:

todendorr' J

"."e . para ç .

ligesrã. l

v

cida.; e para um grande¡

ro de pessoas, cuja di-

.

u

à,

tra ou a favor.

Esta tendencia que, des-

cendo o meio termo,

' ermite nunca conciliar

a opiniões, tem em geral

'os inconvenientes; e es

as a, _ inconvenientes revestem

:dr-ef, '-5 pcional gravidade quan-

_ ,,¡§
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e trata de problemas'de

,,_,_ ,to publico; E* que, va-

., -v do até ao infinito as opi-

"' 'i r em 'qualquer assunto

que o direito publico se

upe, é forçoso, para che-

msgs): a uma solução, encon-

1:. uma fórmula intermédia

* e de algumzmodo possa

inciliar Os diferentes, mo -

4. de vêr.

A tendencia para estudar

' questões atravez de fór-

las rígidas e inflexiveis

1 ' -se manifestado tambem

, l problema das incompati-

¡°"°3 d' [idades e acumulações que

'te' " P' i agora trazido de novo á

' 5.3“““ scussão. Acredita-.se, com

1m"“ ito, geralmente que a ques-

5' . o das incompatibilidadese

Rod“” mulações só se pode re-

'AVEI lver de dois modos: ou,

1- rmitindo to'da a especie de

...j t mulações ou proibindo-as

'q_ lutamente; e o mesmo

a as incompatibilidades

A to que as duas questões se

acionam intimamente.

Ora a verdade é que a

I estão se tem de encarar

m modo muito diferente.

. impossibilidade de VÊ!“ a

estão sob um aspeto abso-

o, somos naturalmente le-

m ü'- 'os a regeitar qualquer

nelas soluções. '

A dificuldade, porem, es-

; em achar uma formula in-

édia, em harmonia com

condições do meio e com

a $262

o a6;

t38;'$ " A

,. t que se deve empenhar

i egislador que quizer resol-

~ a questão duma forma

ta e racional.

' ,A questão que atualmen-

§e ventila, e .que portanto

y nos interessa, é a da

m ulação das funções le-

latiVas com quaesquer fun-

r publicas. Em geral, se-

. ç do diz Trindade Coelho

, I «Manual politico›,.a acu-

ação 'tem inconvenientes,

A r porque aos funcionarios

. c chega o tempo para se

a¡ _rigárem cabalmente de

: à:: os seus deveres, quer

“gn A, pela sua propria na-

\w-z certas funções não

A ser desempenhadas

É' ,mesma pessoa.

Mes, v'

gare É ' 1

;a

,l 'dl

 

é-ou tudo ou nada- da que nos paizes pequenos

uestão só se pode vêr não se devem exagerar as¡

s modos; só duasideias incompatibilidades, para sei

dem emitir sobre ela;¡não privar a função de legis-

uas soluções admito: ou:lar do concurso de inteligen-

' baseassem. Disposições hou-

exigeucias do Direito. E é«

Mas o ilustre escritor re-

de fazer parte do poder le-i

gislativo, ele mesmo concor-

cias cultas.

Trindade Coelho quiz re-

ferir-se evidentemente á in-

compatibilidade de cargos,

que é a que origina a perda-

dum deles. A tendencia mo-

derna manifesta-se no senti-

do de restringir esta especie

de incompatibilidades que a

legislação monarquica am-

pliou desmedidamente no!

decreto eleitoral de 95 e naI

lei eleitoral de 96. Aestas.

incompatibilidades se refere

a constituição nos art.“ 20 el

21, tratando no art.° 20 da¡

incompatibilidade de cargos:

publicos e no art.° 21 da in-

compatibilidade de interes-

ses.

  

As limitadas incompati-i

bilidades, que a constituição

consigna, são as unicas quer

se podem admitir sem dis-

cussão. Com efeito, as varia-

wdissimas incompatibilidades,

,que a monarquia sancionou

,em variadissimos diplomas
I, l

I

elei-toraes, não tinham funda- '

mento bastante em que se

 

ve até que suscitaram uma_

viva oposição; e compreen-I

de-se isso, desde que se sai-

¡ba que algumas eram verda-i

deiramente absurdas, como¡

por exemplo aquela que, se-

gundo a L. E. de 96, proibia)

que os medicos e advogados

tivessem assento no Parla-

lmento em numero superior a¡

vinte. Mas, independente-I

mente eleito, é preciso no-

tar que a doutrina da incom-

patibilidade entre as funções

legislativas e quaesquer fun-

ções publicas não assenta em

argumentosconcludentes nem i

pode de forma alguma cons-

tituir um dogma dos princi-

;pios democraticos. A questão

das incompatibilidades como

a das acumulações é pura-

mente relativa efestá sujeita,

como todas as questões de

direito, ás circunstancias do

meio.

O apreguado principio

' economico da divisão do tra

balho, a dependencia em que

os empregados estão do go-

verno e todos os outros ar-

gumentos em que se apoia a

doutrina das incompatibili

dades, não resistem a um

exame serio e consciencioso.

Não quer isto dizer, evi-

dentemente, que se deva acei-

tar absolutamente o sistema

oposto,- regeitando toda e

    

Estado. Essas são logica-

mente proibidas. Mas não se

eito de encarar todas as fere-se aqui ás acumulações condenem as acumulações

estões dum modo absolu- em geral; noutro ponto, fa-;com o fundamento da divi-

. A noção de relatividade laudo do caso especial dejsão do trabalho e dizendo

_i ece inteiramente desco-,saber se um funcionario po-í que quem tem muitosempre-

gos ganha muito dinheiro.

Se ganha muito dinheiro é

porque tambem trabalha mui-

to; e se não cumprir os seus

deveres no desempenho dos

«seus diferentes cargos então

apele-se para a lei que lá

rse encontrará meio de ome-

ter na ordem. E os que fa-

lam na divisão do trabalho,

antevendo talvez uma nação

ideal em que cada cidadão

servia um empregado publi-

co, não se lembram de que

para exercer um oficio é pre-

ciso competencia. e essa

competencia nem todos a

teem. Devem-se confiar as

funções aqueles que bem as

possam desempenhar; esses

são relativamente poucos;

ora como são poucos e tra-

balham muito é justo que ga-

nhem um pouco mais do que

os outros. '

De resto, a questão que

nos interessa e que é a da

incompatibilidade das fun-

ções legislativas com as fun-

ções publicas não pode de

forma alguma ser resolvida

contra os funcionarios publi-

cos. «A sua competencia pro-

fissional e a sua experiencia

dos negocios chegam a ser

absolutamenteindispensaveis

' nos debates e na redação de-

finitiva das leis». E' esta a

opinião clara e concludente

expendid-o pelo dr. Barbosa

Magalhães na sua «Legisla-

ção eleitoral anotada›.

No entanto, o art.° 85 da

constituição manda elaborar

nesta legislatura uma lei so-

bre acumulação de empregos

publicos e outra sobre in-

compatibilidades politicas.

Não deixa de ser curioso in-

dagar qual possa ser a orien-

tação do parlamento neste

assunto. Por mim, parece-

me que essa orientação está'

A bibliografia portugueza de

seguros_ infelizmente não tão

bem dotada quanto &importan-

cia culminante dessa scienciao

está a toda a hora exigindo-

acaba de ser enriquecida com um

volume que é um documento

crédor dos mais rasgados enco-

mios, Seja por parte dos techni-

cos, seja por honra dos praticos.

Referimo-nos á obra valiosa do

sr. dr. Barbosa de Magalhães que

vem de receber a luz da publici-

dade. Seguros contra Acidentes

de Trabalho, estudo critico, fla-

grante de oportunidade e erudi-

ção, trabalho verdadeiramente ex-

traordinario que intensa luz vem

derramar sobre o problema que,

no instanteLas atenções geraes o

conceita. O sr. dr. Barbosa de

Magalhães, tão modesto como

proficiente, é uma daquelas in-

dividualidades cujo parecer se

atende e escuta com sumo aca-

tamento. Por isso, a sua interfe-

rencia jurisperita na questão da

responsabilidade civil pelos aci-

dentes de trabalho e sua efetiva-

ção pelo seguro, marcará como

uma autoridade indiscutível, e o

seu livro será lido cpm interesse

correlativo, por certo que trazen-

do para o debate do assunto ideias

e principios que muito contribui-

rão para o seu esclarecimento de-

finitivo e sazonado. Da leitura

que ã obra do eminente juris-

consulto acabamos de fazer, de-

preendemos que todos nela terão

base certa para poderem com-

preender a índole e a extensibi-

lidade das leis dos acidentes de

trabalho, leis que, segundo alguns

opinam, entraram em execução

antes, talvez, de para elas se pre-

parar o espirito nacional. Seja

como fôr, no livro do sr. Barbo-

sa de Magalhães 0 têma tem o

desenvolvimento e o comentario

devidos, concluindo-se a sua cori-

sulta por um conhecimento per-

feito da materia, de maneira a

nos não restar duvidas de qual-

quer especie em questão de tão

delicada natureza.

O dr. Barbosa de Magalhães

destaca no numero dos homens

de sciencia que ao seguro em ge-

ral vem dispensando a maior e a

melhor parcela dos seus estudos:

aturados. 0 jonzal-deseguros ins

creve-o entre os seus colabora-

dores de honra, enfileirando-o na

falange daqueles cujas palavras

são com parecer ne varietur a

quem as leia e as _medite

Assim, pois, isto assegura a

sua alta competencia para dizer

da lei que foi ha'pouco posta em

vigõr. 0 primeiro capital, passan-

do em meticulosa analise a le¡

mais ou menos denmda_ A _dos acidentes de trabalho na mo-

<nova lei eleitoral sancional

no unico do art.° 8 a in-

compatibilidade das funções

legislativas com as funções

civis e militares. Ora essa

disposição acaba de ser sus-

pensa em virtude duma pro-

posta do ministro do interior

aprovada pelo parlamento.

Alegou-se que aquela dispo-

sição alem de onerosa para¡

O eStadOt concoma para aiatingiu. Na tendencia democrati-

'cadesorganização dos serviços

- publicos.

derna corrente legislativa é com

estudo que de per si só bastaria

a impor um homem culto, se o

dr. Barbosa de Magalhães desde

a Universidade não vinculasse já

a fama legitima duma das mais

fulgurantes cerebrações contem-

poraneas. Lê-se com interesse

crescente sempre essa parte

preambular da sua obra, eo nos-

so espirito assiste edificado ao

progresso a que esta parcela con-

sideravel da sociologia, em pe-

riodo relativamente bem curto,

que hoje em dia solid-frisa a

humanidade em bases duma fe-

Icunda moral economica, o segu-

[SFO lev_a'me a ?fer (me ro é como que o fator indispen-

na dlscussao das leis Wien' savel e decisivo dessa confrater-

das, o parlamento anteporá a nisação que identifica tudo e io-

pretensos principios de mo-

ralidade as exigenclas do ser -

viço publico e os superiores

interesses_ da Patria.

Lebre Magalhães.

dos, perante o direito sagrado

'da cooperação dos seres inteli-

gentes. Para se chegar, pois, ao

;conhecimento pleno do que leg¡

.timou o advento da lei de res-

ponsabilidade civil dos aciden-

tes, é mister conhecer a sua evo-

e responsavel; r

Firmrñp de Vin-rena

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. Imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e~ bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publicl-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

lução sempre ascsndente que

Barbosa de Magalhães notavel-

mente faz reviver numa "fórmzi

tão mctodica, como luminosa.

No capitulo segundo, onde é

fixada a efetivação da responsa-

bilidade e esta se define e mar

ca, assistimos á etape admiravel

duma aspiração que se converte

em realidade e actua já nas suas

consequencias libertadoras, con-

duzidas pelo seguro tutelar. E' a

legislação mundial que se agitae

orienta, em procura dum alvo; e'

a mente dos legisladores em ebu-

lição procurando regulamentar e

uniformisar casos similares; é,

emfim. a ideia tornada pratica

que interfere providenciando. H1¡

deficiencias, ha imperfeições?

Sem duvida, uma vez que a lei

parte, por emquanto, da genera-

lidade dos seus intuitos e não

pode, por conseguinte, ainda ve-

lar pela multiplicidade das cir-

cunstancias que fatores diversos

constantemente provocam. Entre-

tanto. constata-se o esforço que

a propria moral da lei proclama,

para cada vez mais, a aperfei-

çoar paralelamente ao evolutir do

organismo social

caminhando. Nesta fase, a lei,

tem já invadido o universo in-

teiro, forte como um axioma ju-

ridico, inflexivel como um prin-

cipio de moral.

O dr. Barbosa de Magalhães

consagra a lei dos acidentes co-

minando~lhe que cela resalta da

natureza do homem e da nature

za das relações que ele tem de

manter com o seu semelhante.›

Base social e base economica,

base moral e base politica, arras-

ta comsigo a humanidade condu-

zindo-a a um plano pratico de

perfeição tangivel. Se o trabalho

é o fulcro da vida, asseguremos

a vida que esse trabalho produz!

No capitulo terceiro e uítimo,

a parte filosofica da consideravel

obra do ilustre jurisconsulto

acentua-se o conceito economico

e juridico de seguro. Para nós é

indubitavelmente esta a parte

mais nobre e mais saliente desta

,obra importantíssima. Recorde-se

:que o nosso querido amigo dr.

Barbosa de Magalhães é um emi-

nente trata-dista do seguro, e ter-

tse-ha a previsão da maneira co-

emo ele encara a questão. A sua

fórma de julgar o capitalismo em

face do seguro é sobria e esta-

belece doutrina que, sem condi-

_ções, se aceita, e o mesmo suce-

Idendo quando, acostando-se ao

modo de vêr de Vivante, estuda

o que deve entender-se por se-

.guro. A'

O sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães conclue o seu livro pelo

que deva ser, em materia juridi-

ca, o conceito economico do se-

guro, e em especial o seguro de

pessoas e que abrange tanto o

seguro de vida em caso de mor

te, como o seguro de vida em

caso de vida, quando haja um

damno a reparar, entrando nesta

cate oria o seguro contra aciden-

tes e trabalho.

Recapitulando, diremos que é

uma obra digna de consulta, es-

ta, com que o nosso muito pre-

sado amigo e antigo redator veio

dotar a bibliografia de seguros.

Possa ela ponderar no animo de

todos pela maneira proficiente

em que está elaborada, são os

nossos votos sinceros. Antes de

recorrermos á pratica, carecemos

de conhecer a teoria e, para es-

se efeito, o trabalho de Barbosa

de Magalhães impõe-se-nos.

Os nossos agradecimentos pe-

la oferta do exemplar que deu

entrada na direção desta revista.

_E
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FESTAS Dií FAMlLlA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.“ 1). Natalia de Vilhe-

na Barboza de Magalhães, D. Maria

!Atila da Cunhn Coelho Lopes, D. Ma-

ria Augusta Reis, e os srs. Sergio Au-

gusto de Araujo Abreu Barros Bace-

lar e João da Silva.

Amanhã, n sr.a D. Branca Portela,

e os srs. Antonio de Andrade Vieira,

 

infinitamente ~

os EMPRBZA.
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anuel Firmino deñlmeida Maia.
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Ernesto Luz Maria Correa, Mario Duar-

te Faria e dr. Abilio Fivnres justiça.

Alem. o sr. Francisco Barbosa do

Couto Cunha Snut') Vlcrior.

Depois, as sr.'5 D. Guilhermina

de Oliveir-i Melchigdes, D. Julia

Conceição C'nrrelo, e os srs. Manuel'

Firmino de Vilhena Ferreira e dr. An-

tonio de Sá Brandão. '

Dia 28, as sr.'ls D. Elvira Adelaide

de Fontes Ala. D. Fernanda Pereirà

Marinho, D. Maria lístela Correa dos

Santos, e o sr. Antonio Jose Alves Ju-

n or.

Dia 29, os srs. .lr. Abel Garção a

joão Bernardo da C'inilll Matos.

Diz! 30. as srs. D. Ana de Vilhena

Barboza de Magalhães e t). Maria An-

tonia Regula Soares.

REGRESSOS :

Regressaram de Lisboa á sua casa

de Coimbra o ilustre medico militar,

sr. dr. Arnaldo Torres, sua esposa e

gentil filha D. Maria Madalena, que,

como dissemos ali estiveram alguns

dias de visita à familia Barboza

Magalhães.

.Tambem dali regressaram os

ilustres deputados nossos amigos, sr.

dr. 'M'ann'el Alegre, Alberto Souto e

julio Sampaio Duarte.

ENFERMOS :

Tem passado mal, com um antraz,

na sua casa de llhavo, o sr. José Ançã

Junior, presado pae dos nossos ueri-

dos amigos, srs. corrego Jose aria

Ançã e'padre Manuel Ançã.

'Sentindo-o desejamos o seu breve

restabelecimento. -

_W

'Tamneãa 'das Províncias”

Na forma dos anos

anteriores, na) se publi-

:a no proximo dia 27 o

"Campeão das Provin-

cias».

E', durante o ano, o

segundo fe ria 10 que con'-

cedemos aos nossos em-

pregados. Praxe antiga,

ie ha sessenta. e dois

anos, continuamos a re-

petit-a..

#--

Rerenseamantn eleitoral

Vai proceder-se, dentro

Je pouco, á organisação do

novo recenseamento eleito-

ral.

Lembramos a todos os

nossos correligionarios,maio-

res de 21 anos ou que com-

pletem esta edade até 30 de

junho de 194, a convenien-

cia de irem tratando de obter

as competentes certidões de

edade para juntarem aos re-

querimentos pedindo a sua

inscrição no recenseamento,

requerimentos que devem sêr

entregues ao secretario da

camara municipal, desde o

Jia 2 de janeiro proximo até

ao dia 20 do mesmo mês.

Os peticionarios devem

escrever o requerimento por

seu punho, fazendo reconhe-

cer autenticamente a letra e

assinatura por notario, salvo

se provarem, por certidão ou

diploma especial, que sabem

lêr e escrever, pois, neste ca-

so, basta o reconhecimento

da assinatura. ,

Juntarão aos seus reque-

rimentos: ”

l.° Certidão de idade nas

condições legais ordinárias ,ou

conforme o modelo n.°_ 3;

2.o Atestado de residencia,

conforme o modelo n.° 4, passa-

do pelo presidente da _câmara

municipal, administrador do con-

celho, junta de paróquia ou re-

gedor.

Os requerimentos e documen-

tos são todos isentos do ,impos-

to do selo e de quaisquer emo-

lumentos ou salários, desde que

sejam sómente passados e apro-

veitados para fim eleitoral.

Madêlos :

F... (nome, estado, roiissão e

morada), ñlho de F... e ..., de,...

anos as edade. sabendo ter e escrever. _



e residindo ha mais de seis meses nes-

te concelho, pretende ser inscrito no

recenseamento eleitoraln-Pede deferi-

mento. _ _ ,. - P

(Requerimento semântico da Inu e .Muam-

ra, u o requerente _não ploYlt. w certidão ou

diploma especial; que nba ter (clamor, noi¡

neste eua hill¡ o noeuhedmentovda ”doçura '

- Certiñco, para ñas ele'ltbrais,

que F...-','ñih'o de' F.. . e 13"““an

ein. . . no dia... do mês de.. - de -Íy- É

tor registado (ou batisado) em. . . (livin,

a . . .) .
' (Data e

(Silo em branco ou whecimntólv .4

-- Atesto (ouratestamos) parafina'

eleitorais., que F. '.. (nome, estado e

protissão)- reside' naste concelho (ou

bairro ou paróquia) de. . ., ha. ... eses.

r . ' ~ »ii-e * '
(Dall e nstnetuu on min¡ ba _

(Selo em branco ou Metacafe' dl u-

siunlurl ou assinaturas); e .

tamente com o bilhete circula-

torio.

A nova 'tarifa e de grande

'interesse publico, e muito espe-

cialmnnte para os teuristes.

'Contra a debilidadeá- Reco-

mendamos a Farinha pãoral fer-

rugi'nosa de Franco, legalmente

autorisada e privilegiada, que

obteve medalhas de ouro nas ex-

posições, garantindo a sua ,efica-

cia milhares de medicos e doen-

tes que a teem usado. E' pre-

cioso alimento para creanças e

pessoas de estoma o débil ou

?ue pretendam um unch ou re-

eição facilmente digerivel, cuja

acção

por Joana Venancio de Jesus, de

Sarrazoia; Maria de .lesus -Coe-'

lhoe Beatris da Conceição,ram-

bas Cla Gloria, para seus filhos;

Confirmar a pobreza de Ro-

sa Vaz, de ,Mataduços, atestada

pela junta :de paroquia de A Es-

gueira; _.

Aprovar definitivamente o seu

'orçamento geral parao ano de

l'914;

V Levantar da Caixa-geral dos

depositos a quantia de 262m1

qite ali tem ' do seu fundo de

Viaçao; '

Arrendar a Antonio de Pi-

nho, de Esgueira, por cinco es-

cudos trimestrais, o pavimento
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. Para darem cumpri-

mento, ao disposto n.° l.°

do, 'art.° 51 da bel-organi-

“car do Partido-republica-

no-portuguez. as comis-

sões nanroqulaes_ politicas

das íreguezias da Gloria

e Vera-cruz, convidam to-

dos os cidadãos residen-

tes nestas freguezlas-lá

filiados ou que pretendam

¡luar-se nesse partido- a

inscreverem-se nos res-

petlvos cadastros.

A Inscrição acha-se

aberta até ao dia 25 do

corrente, no estabeleci-

mento do cidadão Bernar-

do de Souza Torres. (aos

Anos). .

movimento local

Anotações do passado (1912)-

Dia 24 de dezembrot-Apanhado

pelo rapido, que passava nesse

momento ao apcadeiro de Cacia

morre instantaneamente Antonio

Fernandes, da Quinta-do-gato,

que descia dum vagon naquela

passagem do tinmway pelo lado

oposto ao .da saida.

Dia 25.-Em todos os lares

se_realisa a chamada festa de fa-

mília, comemorandon Natal.

Dia 26.-0 comboio do Vale

do Vouga mata nas proximida-

_ des de Eixo tres ovelhas, e fere

gravemente uma muar.

Dia 27.-E' disparado um ti-

ro de espingarda contra a res¡-

dencia do paroco de Chave, em

Arouca. desconhecendo-se de on-

de'e 'de uem partira.

40- 2) sal sobe novamente

   

de preço.

Dia 28.-Um lindo dia de

sol, farta apanha de enguias na

ria, mas frio intenso pela ma-

drugada e pela noite fóra.

Dia 29.-Baixa ordem a .lun-

ta de obras da barra para pro-

ceder :1 elaboração do orçamen-

to necessario para a instalação

dum viveiro modelo na ria de

Aveiro.

Dia 30.-Uma creança, neta

do padeiro de Azinheira, entor-

na sobre si uma panela de agua

a ferver, ficando graVementc quei-

mada.

Resoluções municipais-Sob

a presidencia do sr. dr. Luiz de

Brito Guimarães, reuniu na 5.'

feira ultima, a camara municipal,

em sessão a que assistiram os

vogais Fortunato de Lima, Bar-

reiros de Macêdo, Sebastião Pe-

reira de Figueiredo e Manuel

Ramalho, tomando as seguintes

resoluções:

' Conceder a Luiza Simões dc

Pinho, dr. Jaime de Magalhães

Lima, padre Manuel Rodrigues

Vieira, Antonio Gonçalves La-

_ rangeira,Gonçalo_ Fernandes Ren-

detro, João Maria Pereira Cam-

os Junior, Antonio de Morais,

anuel Branco Machado e Fran-

cisco Pinto de Almeida, todos

desta cidade; Manuel Marques

da Silva e Manuel Antonio .iu-

nior, da Oliveirinha; Manuel Ro-

mão da Conceição, da Vessada;

Alberto da Silva, de Arada; Ma-

nuel de Oliveira Junior, de Na-

ris; José Francisco Pontes, do

Carregal; Ernestina Marques, da

Povoa do Valade; e Antonio Hen-

riques; de Esgueira; as licenças

para construções de muros, ca-

sas e outras obras que solici-

taram;

Autorisar, na altura em ue

lhes caiba a vaga, a entrada os

menores José Pereira Cidade, fi-

lho de Manuel Pereira Cidade,

aqui residente; Beatris, filha de

Ana de Jesus Mieiro, viuva, da

Oliveirinha; Armenio. neto de

Francisco dos Reis, desta cida-

de; e Domingos. filho de Manuel

Marques, de Arada, no Asilo-

cscola-drktrital; _

Conceder, pelas forças do

orgamento do ano proximo, os

su sidios de iatação solicitados

    

   

  

  

  

  

 

terreo da casa da escola de Es-

gueira;

Transferir para sabado, 27

do corrente, a sessão ordinaria

que devia realisar-se em 25,

visto este dia ser feriado;

Nomear para membro efetio

vo e substituto da comissão ava-

liadora dos predios em 1914, os

cidadãos Antonio Augusto da

Silva e .lose Maria de Pinho das

Neves Aleluia; e

Para a J unta-dos-repartidores,

da contribuição industrial como

efetivos, os cidadãos Manuel Bar-

reiros de Macêdo, Manuel Lo-

pes da Silva Guimarães e Anto-

nio Manuel da Silva, e como

substitutos, João Marques de Al-

meida, Albino Pinto de Miranda

e Eduardo Augusto Ferreira Oso-

rio.

Por fim procedeu ao sorteio

das obrigações do Mercado Ma-

nuel Firmino a amortisar no ano

roximo, sorteio que recaiu so-

re as do n.°s 7, 12, 22. 93,

135, 145, 159, 182, 218, 2gb e

_305.

Vale do Vouga-A Compa-

nhia do caminho de ferro do

Vale do Vouga vai estabelecer

cadeias e guardas, em todas as

suas passagens de nivel, em vir-

tule duma intimação do governo.

Até que emñm. Mas_ foi pre-

CISO a intervençao superior.

Sêlos de assistencia-Toda

a correspondencia, á exceção de

jornais, que nos dias de hoje,

amanhã, alem e'depois transitar

pelos correios, deve levar adi-

Cionada, alem da franquia res-

pectiva, uma estampilha de As-

sistencia, da taxa de .mor.

Toda a correspondencia que

a não levar será retida.

Companhia “Guilherme Gomes

Fernandes”. - Como dissemos,

esta nova associação de salvação

publica, que tem já pronto o

edificio onde vai instalar a sua

série, espera receber do Porto,

no proximo dia 28, a bomba de

incendios que ha tempos tem en-

comendada.

Parece que daquela cidade a

acompanhará em visita de sau-

dação aos seus camaradas,vindo

um piquete de bombeiros muni-

cipais, e que os bombeiros vo-

luntarios desta cidade, com a sua

banda, se associarão aos cum-

primentos que os bombeiros por-

tuenses aqui lhes vem apresen-

tar.

Corpos administrativos. - E'

no proximo dia 2 de janeiro ue,

em harmonia com o Co igo

administrativo, tomam posse dos

seus cargos, os cidadãos ultima-

mente eleitos para os corpos

administrativos. _

.Serviço postal. - Refere o

Comercio do Porto:

lnformam-nos da Vila da

Feira de que o serviço postal é

feito ali de uma forma bastante

irregular, a ponto de haver_quem

pete para o caso, e crêmos que

se tomarão medidas para que

esse serviço se normalisc o mais

rapidamente possivel».

Temos razões para secundar

a queixa do informador do C0-

mercio do Porto. O serviço ali e

pessimamente feito, mormente

no que diz respeito a cobrança

de assinaturas.

Reparações-Vão ser repa-

radas as pontes do Bóco e Oiã,

no nosso distrito.

Excursões-A nova tarifa es-

pecial para bilhetes de excursões

entre as linhas ferreas portugue-

zas, 'espanholas e francezas, de-

ve estar em vigor a partir do

1.' de janeiro p f. D1v1de-se em

6 itinerarios teem os preços das

3 classes bastante rchZidos. Os

bilhetes são validos por 60 dias

são intransmissiveis e os sutis

portadores podem-se utilisar de

passagens. no transtto.

Entre outras vantagens, ha

coupons de preços modicos pa-

ra percursos suplementares, os

quais serao requisitados conjun-

receba dois e tres jornais juntos

e outra correspondencia atraza-

da, o que prejudica sériamente

os habitantes daquela vila. Cha-

mamos a atenção de quem com-

cali'x e Vinho nutritivo de came.

ll iii¡ii_iti_ii_iiii
Que noite tão fria!

E não causa horror!

F. gera alegria,

e ás crenças amar!

Quem ama, do peito,

'das crenças o efeito,

com puro repeito

Te louva, Senhor!-

 

Amor santo ao templo

agora ocnnduz!

E sigo-lhe o exemplo.

E adóro Jesus.

-E junto ao Menino,

Infante Divino,

nas crenças me animo

e abraço-me á Cruz! -

E em .gruta tão pobre

Jesus foi nascer.

Palacio ¡izais nobre

não deve ele têri'

-Despre/.a a Vaidade!

Só quer a humildade.

O frio, a humidade,

por nós vai sofrerl~

E, em meus pensamentos,

eu quero tambem

ver nestes. momento;

Jesus em Bethle-n.

-Jesus, tão for rios-s.

está lacrimoso

ao peito amoroso

da mais terna Mãe!-

E a Virgem, tão bela

seu filho beijou

José ao pé dela

o Infante adorou.

-Da gloria na altura,

um côro se apura!

Canton com ternura

e aqui se escutou!-

E vão os pastores

Jesus adorar.

E mimos e flôres

já vão preparar.

_Com ovos cestinhas;

tambem avesinhas

e até cordeirinhas

Lhe vão ofertar!-

Valor tão singelas

ofertas terão?

Jesus verá nelas

amor e afeição.

i _E os pov05, no entanto,

enchugam seu pranto

e o mais grato canto

ao Ceu mandarãoi

Enchugam, correndo'

a verem Jesus

e já antevendo

as glorias da Cruz!

_Naquela Criança

verão da_ bonança,

fanal e esperança,

que ao Ceu nos conduz!-
. . A,

Elevem-se as almas

e os bons corações, .

a Ti, como as palmas

das puras acções.

-Miziha ,alma sUspira

e a Ti só aspira.

Quizérana lira,

mandar-te canções!-

Mas hoje em vão quero'

teu nome exaltar.

Só Ptlnb't) >incero

tens pcs t. :eijtii

-Rccubc meu pl'cilO

sincero, de um peito,

que Vem Com respeito

Jesus adorar!-

Os erros passados

  

   

       

  

           

  

            

  

   

eu chóro com ddr.

Perdão dos pecados

Te rógo, Senhor.

-E, em noite tão fria,

minha alma te envia,

com pura alegria,

protestos de amor!-

(Aveiro) "

Rangel de' Quadros.

_w-
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no "M na JOKNHDH da Arvore;

Na sua caza de Agueda

faleceu ha dias a sr.l D. Ana

de Lemos e Castro, viuva do

sl'. Miguel Zeferino de Castro,

e mãi da sr.: D. Maria Emilia

de Castro e dos srs. dr Ricar-

do de Lemos e Castro, inedi-

co em Azeitão, e iirnesto de

Lemos e Castro, farmaCcutico

o Porto.

A extinta cantava 78 anos

e era uma viriuosa senhora,

dotada dum generoso coração.

A seus hino:: e mais deri-

dos, os nossos pszames.

M

Novas edições

O “Ocidente.-Mais outro

belo numerocheio de interesse

e atualidade vem enriquecer a

preCiosa coleção desta magnifica

ilustração hoje a primeira do

paiz. _

li' o n.“ 1239 que temos pre-

sente que nos dd os seguntes

.issunios da mais palpitante atuali-

J›de: Sessão magna na Acade-

I ia das sciencias de Lisboa, lei-

tura dos elug os dos academicos,

Bu hão Patu e Sousa Monteiro,

com dois belos retratos; «A Gio-

conda» (quadro de Leonardo de

Vince); os retratos dos futuros

soberanos da Albania; Kialmil

Pacha, falecido ha pouco; uma

explendida gravura do convento

da Batalha, claustro D. João l;

retrato de Luiz Antonio Pereira,

empresario do Politeama e tres

gnu-.iris dos interiores e exte-

rior c uma vista do 2.“ acto da

«Valsa do amora.; almoço ofere-

cido ;1_Zucconi, no teatro da Re-

publica. retratos de Pedro Vt-

doeira, Tomas Borba e cardeal

Oreguia ha pouco falecido.

Na parte literaria figuram

como sempre nomes de escrito-

res distintos, Antonio Cobeira,

D. Domitilia de'iCarvalho, Mace-

do de Oliveira, Vilhena Barbosa,

Alfredo Pinto (Sacavem), Fran-

cisco Serra, Manuel da Granja,

Lobo de Campos, D. Fi ancisco

de Noronha, etc.

Continua aberta a assinatura

a ::95 cada trimestre. sendo a

ilustração mais barata do paiz.

Qo- Os conhecidos livreiros

editores, sr. João Romano Tor-

res & cf', da rua Alexandre

Herculano, Lisboa, vão pôr em

circulação um magnifico Dicio-

nario universal ilustrado,

linguístico e enciclopedico, pro-

ficientemente dirigido pelo estu-

dioso escritor, sr. Eduardo de

Noronha.

Temos á vista o fasciculo es-

pecimem, e por ele analisamos

o valor da obra, que será uma

das mais completas da atualida-

de e portanto das mais recomen-

daveis. As suas ilustrações sio

em formato maior que o uzual e

dum esmero de execussão que

se torna digno de nota, muito

auxiliando o texto, que e deve-

ras explicativo.

*Tambem acabamos de

receber mais um livro do conhe-

cido escritor, sr. dr. Abundio da

Silva. E' editado pela concei

tuadacLivraria Cruz›, de Bra-

ga, e responde a uma critica de

um jornal católico, relativamen-

te ao seu livro . um abades

Muito agrade o ' - lãs_ a remes-

sa do exemplar do novavoluinc,

que tem por titulo Poli l a re-

ligioea e e bem escrito.

40' Sob o títqu de CO se

1h03 às mães, publicau-se um

'belo livrinho de propaganda a

favor das creanças e do melho-

ramento da raça portugueza, edi-

1;1-lo pela Misericordia de Lis-

boa e distribuido gratuitamente

a quem o requisitar por bilhete

postal.

Agradecemos os exemplares

que nos foram enviados.

Modas & Byrd dos-Re-

ccbemos o n.° 96 deste magni-

fico jornal de molas, o mais

Éldlalu que no genero se publica

entre “OS.

Traz grande numero de figu-

rinos e de bordados, e todos eles

muito apreciaveis.

O *Souls-agricola., - _O

n.° 70 deste importantesemana-

rio, insere o sumario seguinte:

   

plosivos; o sal e outros produ-

ctos minerais na alimentação dos

animais de capoeira; engessadu~

ras nos enxertos; as geadas da

primavera e as vinhas; .a :echo-

niiha das oliveiras; esterilisaçío

dos figos; consultas; plantação

de arvores de fructos; informa-

ções; pequena correspondencia;

crónica culinaria; pequenos ne-

gumas foto-gravuras.

Nas salas do palacio, iluminadas,

 

   

   

   

  

  
  

   

  

    

“Os trabalhos agrícolas a ex- bramo de can ões E' o perio

do das confi encias. Libert".

se a lingua, emquanto osolh

se fecham. Por consequencia

o cirurgião discreto

  

  
  

   

   

   

   
   

 

   

     

   

  

 

  

 

    

   

           

   

    

   

  

_ciente_ qualquer ouvi' o cu

11080. V

_ A esta primeira fase de ex- -

n _ citaçao e de embriaguez suce-

assocraçao do culto de a do letargo. Mas emquan- v
anunc1o. . to o sono s '

Alem do tem), tambem al. e apodera do cer e- ,

ocios; boletim metereologico;

oletim da

 

Sciencias e letras

Arvore do Natal -

vo para os ajudantes, t'l em

fermo agita-se, levanta-se, gri- '

ta, embora não sinta já cou :.i

alguma. Emfim, vem a terCei-

ra fase, a da anestesia total.

A vitima está inteiramenter

á mercê do sacrificador.

Desde então, as atenções

do anestesista convergem pq-

ra os pulmões, para os oiho~ e

para o coração; S: a pupila

está bem coiitraid i, nada lia a

recear; se 0 p-ils› batdpncifi-

camente, tudo v ii bem; se a

 

Por lampadas de exóticos lulgOres,

Ha ranchos de creanças animadas,

_Grupos gentis, como bouquét¡ de Korea.

A arvore enieitada é os seus amOresi

Batem palmas, a rir, entusiasmadas.

Cubiçando as bonecas e tambôres,

Os piões e as galéras prateadas l. ..

E a orquestra, espalhando no ambiente

Do salão nobre-todo oito e luz-,

A sua vóz melodiosa e quente,

Não apafa _o ritido que produz

A pettzada.,alegre, sorridente, . .

Que festeja o Natal do Born Jesus 1 ainda. Estas indicações são

mais que suficientes para o

operador

medida'dos seus desejos.

Alice Garcia.

llliiia sintra a dir fisica-Bittar:

t conquista: tia cirurgia-il ¡lill-
mm_n¡ multado¡ d¡ um m_ sica, ainsensibilidade local por

da vez mais numerosos e fer-

Ventes. Ninguem ignora que a

cocaina basta para suprimir a

tia anttthrtia-llt narrnfittt da¡

antiga:-li morta da Jitiit-ll mt ~

thanltmn tlu tnnn rimrgirn-il iii-

niiiiliilitaoãu local t a cortina-Iii

pruqrtttnt tia trinta. _
que se anestesiava. Agora e' a

periferia, são os condutores

nervosos que a magica droga

entorpece. '

PÓde-se com a cocaína, ou

antes com a sua substituta, a

novocaína, cortar um dedo,

dep01$ de ter CCÍC ido a raiz

com uma coroa de anestesia

Póde praticar-s: tambem uma

amputação, operar uma her-

(Conclusão)

Em resumo, com exceção

do alcool, do opio e de outros

narcoticos, com exceção tam-

bem do magnetismo, póde' di-

zer-se que a humanidade, até

Wells e Morton, jamais tive-

ra uma arma realmente segu-

ra para fazer recuar a Dôr.

O descobrimento da anes-

tesia teve isto de providencial:

dar ao homem substancias

que excitam e depois adorme-

cem, primeiramente o cere-

bro, depois a medula, não che-

gando ao bolbo, salvo se o

anestesista é inhabil ou se o

produto empregado é impura.

Como vimos, Morton ser-

vira-se do ether; mas este agen-

te é lento, inñama-se facilmen-

te e o seu cheiro pode inco-

modar. Procurou-se outra coi-

sa, sendo encontrado o chlo-

roformio, que possue grandes

qualidades anestesicas. Ainda

assim. a escala de anestesicos

geraes não é muito variada.,

não passando do protoxido de

azote, do ether, do chlorofor-

mio e do chloreto de etilo. Na-

da mais.

Vejamos agora o mecanis-

mo da ação do sono cirurgico.

O cerebro, sob a inñuencia

das primeiras baforadas do

anestesico, entra em excita-

ção, permanecendo a medula

socegada. Este periodo de nar-

cotismo é particularmente in-

teressante, pois, graças a ele,

podem-se surpreender, em ple-

no movimento automatico, to-

das as engrenagens do nosso

cerebro. Primeiramente, são a

atenção, o raciocinio, a vonta-

de e a memoria dos factos pre-

sentes que se evolam, fazendo

crêr que estas faculdades, de

que tanto nos orgulhamos, são

artigos de luxo, tão frageis são,

a ponto de serdesvaneCerem

ao primeiro sôpro envenena-

do. Perturba-se tambem a vis-

ta e só o ouvido se mantém

firme emquanto pode. Ao mes-

mo tempo vai-se abolindo o

sentido muscular. Perdendo-

se a noção da gravidade, como

que flutua'nos entre o ceu e a

lel | a.

Eritr..t.111;~., a idciiçiiu, que

pleura, a membrana serosa

que reveste os dont lados d

o medicamento m raiz do ner-

vo, _todo o campo a que da

sensrbilidade e Vidll, ficará mo-

mentaneamente insensível

a anestesia iegional á qual se

vasta da rachi-anestesia, Este

processo consiste em pôr a '.o-

cama ou a novocaina em rc-

dor da medula, picando-a atrac

vés das vertebras. Todos os

orgãos situados 'abaixo da in -

jeção ficam insensibilisados por

duas ou tres horas, podendo-.

se, por exemplo, abrir o ven-

tre a um ferido, sem que ese

interrompa aleitura doseujor -“

nal. E” maravilhoso, não é

verdade?

Os inglezes insensibiiisa i

tambem os operados depois

da intervenção cirurgica. A

operação faz se sem dôr; mas

o despertar é rude e crueis os

dia; que se seguem, quando o

corpo ficou mutilado e corn few

tidas abertas. Para que o so-

frimento fisico seja menos doi

loroso, 'os medicos inglezes in '

jetam em redor das feridas u i

mixto de urea e de chloridra

to de quinina, insensibilisand

assim a parte doridado corpo

E' mais um aperfeiçoament

na luta contra a dar fisica. |

progressos realisados são gran

d'es.

Sem duvida, a dor não es

tá completamente suprimida,

mas quem sabe o que fa «i

ainda a sciencia P A

Nom'o.

Créme Simon

Sem prenome

_ _ _ , : A ODOS os dias se veem aparec
permanece lnldytd, Lia Lvre kal'- T novos especificos para a pele¡ ~r

reira á imaginação, levando- Quasi todos f611805- Só 0 Crü'nt Sim
i . . _ ' . dá cor e beleza naturais. E' Vendido i

“9° ao Sono at'jaVà da” 148?' 50 anos em todo o universo apesar -

mas, ou atraves de um cann- csontrafáções. O pó de arroz e o sab'

nho alcatifado de rosas, vi- ""°” °°mpwm°°dmm *tai 1 -I
do cm;

\

,U liilnli

' ›

_ ' tg toa; -

o cuidado de afastarão pa . nte:
V

-ll

bro, excita-se a medula, sendo r l

este periodo o mais impressi-

respiração é ampla, meth

Nesta luta contra a dôr fi- 'j 'l

corar:

. , 1T'

itriiitia ~ Iloratiii iltilt l Horton- m“? da cocfilf'a está Preseãief ' 'mi

li primtira apuração toh a inilittntia meme adqudo adeptos ca' in
oito

'i at

sensibilidade nos nervos Até r;

aqut, era o cerebro, o centro, 1,

l' ' l|

nia estrangilcdi Oi abrir a "l

peito. Mais ainda, colocando l

Er

substitui: a ação muito mais w

' Temi

I -I as

os:

' rem

eno d

de qi

curav

a. a
.' qu

ha

l cura

n lendi
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_l Pílulas Pini( dão sangue

ils Pílulas Pink cnram_

Temos sempre muito gosto em re-

,_ .u as cartas, por meio das quais os

.. n curados pelas Pílulas Pink,

. participam as curas obtidas. Estas

: são a melhor prova da eficacia

nossas pílulas, e foi pelo facto de

'1 terem lido que um numero não pe-

'_ l ' o de doentes veio a convencer-

' de que o remedio que a tanta gen--

cultiva, podia cural-o a ele tam-

   
   

   

   

    

   

   

  

    

     

 

  

   

     

  

  

   

   

  

  

.j, afinal, porque motivo as Pliulas

" . _que teem logrado curar até ago-

" milhares e milhares de doentes, não

r curar tambem os doentes que es-

›“- lendo estas linhas?
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U '.l

:ei-

Rail.

:me '

:ões

P'r-

Os e

pila

13 'd

ciñ- “A

se a '

Ir Í i \ o o o no_

são t &lâmmaouPON 7 '

ti O i i . V . d

ll' á O sr. Teofilo da Ponte, tesidente

a Lisboa. na rua do Poço dos Ne-

.s, n.° 40, 3.0 andar, eSCreve-nos pa-

r l'i-_ nos informar de que as Pílulas Pink

curaram.

Por «Tomei as Pílulas Pink-diz-nos o

inte_ . Teotilo,-para ver se conseguia cu- .

" ' '.› -me de uma anemia, complicada de

ca' m: grande neurastenia, que havia

fcr- altos mezes me torturava, e hoje é

ue v~ a maior alegria que venho parti-

, a . a v. o resultado que essas pilu-

llr a ;e me deram, isto é, a Cura com leta

A¡ › v minha grande doença. Tinha¡ ex-

e t entado bastantes remedios, antes

lira, W ter tido a feliz ideia de tomar as

l é as pílulas, mas posso afirmar a v.

a o mais que esses remedios me da-

.ores ,/.n eram melhoras de pouca dura. Só

r " Pílulas Pink conseguiram curar-me

083 * letamente.

Sou com estima,

a De v. atento venerador muito grato,

› O“ (a) Teo ia da Ponte. a ›:

ta, a As Pílulas tóram feitas para

jedo . : os anemicos e oswdebilitados, e

. r u ea deixam de cumprir esta sua mis-

, raiz *s salvadora, poque dão positiva-

.eçia - nte sangue a cada. deste, sangue ri-

' " u epuro, e ninguem ignora que os

urna m a; anemiicos detinham, dle'caem de

ln em prec samente por po eu e

her' -t ue,,por falta de sangue. As Pitu-

r›r a a: ink são de efeitos soberanos con-

_msa ri anemia, chlorose, debilidade ge-

' 'Í , dOres de estomago, enxaquecas,

is do u u tismo, neurastema.

ando As Pílulas Pini¡ estão a venda em

. . .~ as farmacias, pelo preço de 800

ner- sem, õweaixascDe-

¡e dá ito geral: J. P.'._;'B_as_tos' dt CP, Far-

cía e dro aria Peninsular, rua Au-

mo- t l 39 a , Lisboa-Sub-agente no

,l E, ¡z- : Antonio Rodrigues da Costa,

I Largo de S. Domingos, 103

lal se

mais ' 7'_ A” _ 'W' 7

EW - dteaçoes uteis

8 ;0- ' .

n m_ instituir lt rain

Custo do premio de emissão para

atrü' i continente e ilhas, :5 reis por 'cada

os os j m reis ou fração desta quantiamlém

. 43610 correspondente: de tlooo até

a m' *. ooo reis, 10 reis; de mais de 105000

q Por 6501000 reis,ao reis; de mais de

V '_. m até !bloco reis, 4o reis; de

tudo' l: de Soíooo até tooíooo reis, 60

ven. mais de radeon até õooJooo

l __ .. , too reis

“ f” e lt¡ llll till

l"lor" De 13000 atétolooo reis, Io reis.

à.) e i taí-ooo ate' 50 o reis ao reis. De

' ñ ... nte' loolooo reis, ão reis. De

.r " ¡001000sz reis,'50 reis. Cada

*usam* _1 150500 mais ou fraçao,de 50 reta.

lepois a "W "A ”MP '

A iABl'AZ ANUNCIADUB
; mas “_'

. I

eis °s ñgradeamento
ado o

m fe- Maria do Rosario Carnei-

o so- _' e Silva, julga ter agradeci-

35f10' ya todas as pessoas que a

BS In- mpanharam pelo faleci-

B_5 um emo do seu marido, e pede

ndra-l uipa de qualquer falta in-

sando luntaria testemitnhando a

¡OTPO- m o seu eterno reconheci-

Demo l .i 1 (o, .

:3- OS Aveiro, 22 de dezembro

Sra"- : 1913.

. z do Rosario 'ao es_ . Carneiro e

. i

mtda; a' a . _

e fará_ ¡ u vi t mais arltgõs Elementos

,o lnlltma moda tl'o' ant

.S suas ex.“II'*l treguezas, tem

;a honra de participar Alzi-

,n _, Pinheiro Chaves, que já re-

_›~ o seu numerOSO sorti-

tanto em chapeus enfeita-

ç como cascos e enfeites

ç_ *os mesmos, sendo tudo

”to é de mais chique da

Aim" @Odan \1._Jf

_ Rua da Costeira; ;1,0 g-

't I'O.

modêlo

 

' EDITAL
Firmino de Vilhena d'ñlmeida Maia,i,5ecretario da

Camara municipal de Flveiro

Juntarão aos seus requerimentos:

1.° Certidão de idade nas condições legais

n.° 3.

Modêlos a que se refere este edital

Modêlo n: 2

F. . . (nome, estado, profissão e morada), filho de

idade, sabendo lêr e escrever, residindo ha mais de seis mezes nêste concelho, pretende

ser inscrito no recenseamento eleitoral-Pede deferimento-F. .

(Reconhecimento autentico da letra e assinatura, se o requerente não provar, por certidão ou

.diploma especial, que sabe ler e .escrever, pois neste caso basta o reconhecimento da assinatura).

Modôlo n: 3

Certifico, para fins eleitorais, que F. . ., filho de F.

dia. . . do mês de. . . de. . . e foi registado (ou batisado) em liv.. . ., fl. . . _

(Data da assinatura)

(Sêlo em branco ou reconhecimento).

Módôlo n.' 4

Faço saber, nos termos e para os efeitos dos artigos 11.O e 12.° do Có-

digo-eleitoral, que o periodo para a inscrição do recenseamento politico que

ha-de servir no ano de 1914 começará no dia 2 de janeiro proximo e termina-

rá no dia 21, do mesmo mêz podendo inscrever-se como eleitores, alem dos que

ficam do anterior recenseamento por terem a capacidade? eleitoral exigida pela

nova lei, todos os cidadãos do sexo masculino, maiores de vinte e um anos ou

que completarem essa idade até 21 de outubro de 1914, inclusivé, que estejam

no gozo dos seus direitos civis ou politicos, saibam ler e escrever português, e

residam no território da República Portuguêsa.

Os recenseados deverão escrever o requerimento por seu punho, con-

forme o modêlo n.° 2, fazendo reconhecer autenticamente a letra e assinatura

por notário, salvo se provarem, por certidão ou diploma eSpecial, que sabem

ler e escrever, pois, neste caso, basta o reconhecimento da assmatura.

2.o Atestado de residencia, conforme o modêlo n.° 4, passado pelo Pre-

sidente da Camara municipal, administrador do concelho, junta de paroquia ou

regedor.

         

  

     

  

  
  

   

   

            

  

ordinarias ou conforme o

F... eF...,de... anosde

.. eF..., nasceu em... no

Atesto (ou atestamos) para'fins eleitorais, que F. . . (nome, estadoou profissão),

(Data e assinatura

residente neste çpuçêlho (ou bairro .oukparoquia) de. . ., ha. . . mezes.

ou assinaturas).

(selo eut branco ou reconhecimento da assinatura ou assinaturas).

Os requerimentos e documentos são todos isentos do imposto do selo e

de quaisquer emolumentos ou salários, desde que sejam sómente passados e

aproveitados para fim eleitoral.

Aveiro, 24 de dezembro de 1913.

O Secretario da Camara,

Firmino de Vilhena JAZmeida Maia

Eiñiiiiíutitsq“m“i“d°““s“”
na não sendo tees dias feria-

Q

2.' publicação
dos, porque sendo-o se fazem

_ nos imediatos, quando destm-

ELO Jutzo de Direito

desia comarca e carto-

pedidos, sempre por to horas

rio do escrivão do 2.'

no Tribunal Judicial, desta co-

_ marca, sito na Praça da Re-

OñClO, Barbosa de Magalhães, Publica, desta cidade_

e nos autos de inventario or- pelo presente são tambem

faÍIOIOBlC? a que Se Procede citadas todas e quaesquer pes-

POI' faleamento de Daniel Fer- soas incertas, que se julguem

Dandes VIEW, que fOÍ mora' interessadas no mesmo inven-

d_0¡' !30 1083!' de S. Bento, fre- tario para deduzirem nele os

guezm da Oliveirlnilí?, desta seus direitos nos termos da

comarca e em que e inventa-

riante e cabeça de casal Maria

lei, sob pena de revelia.

_ _ "Aveiro, 13 de dezembro

Carvalho, v1uva do falectdo, de 1913.

residente no mesmo logar. veriñquei-

correm editos de 30 dia?” a o Juiz ae Direito
contar da 2.' e ultima pUblÍ- Regalão i

cação deste anuncio na folha

oñc1al, chamando e citando o

interessado Antonio Fernandes _

CarValho,›-. solteiro, maior, ne-J Magalhaes'

gociante,i,residente em' arte

incerta dos Estados Unidgs do l _

Brazil para ass¡stir a todos os: Agencm da Vacuum O'l

termos até final do menciona-

do ínventario, deduzindo nele arrematante do imposto muni-

a oposição ou impugnação quelcipal sobre petroleo neste con-

tiver nos termos dos art.'5¡celho, durante o ano de 1914,

697, 698 e 699 do codigo do'previne os interessados que

ProCesso Civil, constituindo ltem o escritorio aberto todos

procurador ou escolhendo do-;os dias uteis, na Estrada da

micilio na séde da comarca, ~ Barra, e durante as horas mar-

sob pena de revelia. cadas no artigo' tt." do regu-

O escrivão do 2.“ oficio,

 

fazem-se todas as segundas e rarios

¡Edilos de 30 tits

'2.' PUBLICAÇÃO

OR o Juizo de Direito des-

P ta comarca e cartorio do

escrivão do quarto oficio,

Flamengo, nos autos de inven-

tario orfanologico a que se

procede por falecimento de

Roque Fidalgo, que foi mora-

dor no logar do Paredão, fre-

guezia da Gafanha, desta co-

marca, e em que é inventa-

riante e cabeça de casal Joana

Fidalga, viuva do falecido, do

mesmo logar, correm edttos

¡de trinta dias, a contar da se-

gunda e ultima publicação

deste no respetivo jornal, cha-

mando e citando o interessa-

St'lverío Augusto Barbosa de do Manual Fidalgo alho do

inventariado, ausente em par-

te incerta, casado com Rosa

Carlos Vergas, para assistir a

, todos os termos até final do

company em Ave'roi mencionado inventario, dedu-

zindo nele a oposição ou im-

pugnação que tiver, nos ter-

mos dos artigos seis centos

noventa e sete, seis centos 110-

vmta e oito e stis centos no-

venta e nove do Codigo do

l Processo Civil, e constituindo

_ procurador ou escolhendo do-

As audiencias neste juizo lamento dos Impostos Cama- micilio na sede da comarca,

sob pena de revelia.

dos, sempre por dez horas. no

Tribunal

Cttadas todas e qtluesquer pes-

soas incertas que se julguem

interessadas no mesmo inven-

As audiencia's neste juizo

_fazem-se todas as segun las e

quintas-feiras de cada Semana,

não sendo taes dias feriados.

porque, sendo-o, se fazem nos

imediatos, quandn desimpedi-

Juli i;1| drsta co

marca, sito na Praça da Re

publica desta cidade.

Pelo presente são tambem

 

tario, para de luzirem nele Os

seus direitos, nos ternos da

lei, sob pena de revelia.

Aveiro, 12 de novembro

de 1913.

Verifiquei .-

O Juiz de Direito,

Rega/ão

O escrivão do 4 ° oficio,

Íoão Lui¡ Fltmengo.

PERUS

UEM pretender comprar di-;

rija-se a esta redação para

se lhe dizer onde Se vendem.

ARREMATACÀU
(1.a publicação)

 

quim Ferreira da Coml, casa-

do, proprietario. "es'a cidade¡

Toda a contribuição de

registo por titulo oneroso e

demais despesas da praça se-

rão por conta do arrematante.

Polo p esentc e' citado o

dito crédor inscrito Joaquim

Ferreira da Costa, casado, pro-

prietario, desta cidttie e bem

assim todas e quaisquer pes-

sôas incertas, que se julguem

interessalas ao producto da

arrematação para virem de-

duzir os seus .lift-:lle nos ter-

mos da lei. sob p'na de re-

velia.

Aveiro, [9 de'dezembro

de 1913.

Verifiquoi,

O Juiz de Direito,

Regalâo.

O escrivão do 2.' oficio,

Silverio Mugurlo (Barbosa de

Magalhães.

ONVÓCA os srs. acio-

C nistas da Sociedade cons-

trutora e administrativa

do «Teatro Aveirense», para

se reunirem em Assembleia-

geral, no edificio da Socieda-

de, na Praça da Republica,

desta cidade, por 14 horas nos

 

OR o Juizo de direito da

P comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do

2° oficio, Barbosa de Maga-

lhães, nos autos de inventario

orfanologico o que se procede

por falecimento de Manuel da

Silva, casado. que foi mora-

dor na rua Aires Barbosa, de

esta cidade e em que é inven-

tariante e cabeça de Casal Ma-

ria Adelaide, viuva do faleci-

do, residente nesta cidade. por

deliberação do Conselho de

familia, vai á praça no dia 18

do mez de janeiro proximo fu-

turo de 1914, pelas tt horas

da manhã, á porta do Tribu-

nal Judicial, desta comarca,

sito na Praça da Republica,

:lesta cidade para ser arrema-

tndo por quem mais oferecer

acima do preço porque vai á

praça, o seguinte predio per-

tencenle ao casal inventariado.

Predio a arrematar:

(Urna terra lavradia, sita

na Viela da Arrota, lemite de

Arada, desta comarca no va-

lor de 98o50 (noventa e oito

escudos e cincoenta centavos).

Este predio paga o fôr'o

anual de t5' de trigo tremez,

a Maria Maurícia, viuva, la-

vradora, de Arade e do certi-

ficado da Conservatoria, desta

 

   

 

  

   

   

 

   

   

   

   

  

  

predio tem o encargo do do-
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-i- flanela: l mais artigos

.
U

erfeição no acabamento

› anlam-so amostras

Ô
Ó
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Q
V
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V

v
'
V

comarca consta, que O mesmo

minio directo do iôro anual

de 96 litros de trigo tremez,

correspondentes a 7 alqueires

e urna quarta da antiga medi-

da a favor de Antonio Fran-

eeeeeeeei«$33090009yeeevevs
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Completo :nnlmtntn tt taizmirat, para: r lllttllninJ-l-

Bandeiras em filele. sempre completo aortimanto

tanto nacionais como estrangeiras e para

tissoclações de classe

'l'H'H' PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

ontos

do pais a quem as requisitarp o...

00999O. Q§Q§§§O§§§OOÔ§O 00# e

dias 11 e 25 de janeiro pró-

xtmos.

Na primeira reunião, apre-

sentará a Direção o seu rela-

torio e conta de gerencia devi-

damente documentada e acom-

panhada do parecer do Con-

selho-ñscal, em seguida ao que

se procederá á eleição dat-Me-

za da Assembleia-geral para o

ano de 1914 e da Direcção e

para odo Conselho-fiscal

biênio de 1914 e1915.

Na segunda reunião, pro-

ceder-se-á a discussão e vo-

tação daqnêle parecer. Quan-

do não compareça numero le-

gal de acionistas nas convoca-

das reúniões, ficarão estas res-

pectivamente adiadas para 18

de janeiro e 1 'de fevereiro

próximos no dito local e hora,

podendo então funcionar com

qualquer número.

Aveiro, 20 de dezembro

de 19t3.

O Presidente da Assembleia-geral

André dos Reis.

m

ll
ENDEM-SE dois palheiros

na Costa de S. Jacinto, si-

tuadas em bom local, e

tambem um belo predio, com

lojas e 3 andares, com frentes

ções.

 

transação.

ill Ialiftrior nacionais 1 ttirttgtlm

para todos os

O

O

para as ruas dos Mercadores

e de José Estevam, nesta ci-

dade, com magníficas instala-

Quem pretender um ou

cisco do Casal, casado, lavra outros deve dirigir-se ao sr.

dor, de Arada, e a hipoteca

de 350.10 escudos a juros' de

7 ”/o ao ano a favor de Jea-

Ô

O

Manoel dos Reis, na rua de

5. Bartolomeu, encarregado da



   

  

   

 

     

  

 

.A. ELEANTE E Estaçã<rào I'

'Jhrinhzrfeiloral rerrngmns¡ Modas e confeções Pompeu da' costa' Pereira' camisaria e gravam““_ o na pharmacia Franco..

, Esta farinha, que 6 um excellenu

dimento reparador, de facil digestio,

.itillsaimo ra pessoas de estomago

~L lui ou en emo, para convnieseeniu,

 

ALH'lClPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para apresente estação, em artigos di man alta !lui-'Idade

e apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, deforma a poder competir, nas escolha e preços, com as primciras

casas do Porto e Lisboa.

É

...mm idosas ou erennçu,emmeo- í Mais previne as_ suas ex.“ 'clientes de qUe em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que icl no seu _ Í i

ii12u$|gotzr$àoigniaàdim° z estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta Cidade. i ' *2-1 I

mine ademais moonhecidoproveíte Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de nOVIdade. g; r

_m um organismo_ E“” “mentem lindo e variado sortido de Chapeus para senhora, ultimos modôlos e a preços sem competencia.

!Innsalln e privilegiadt ais' de 3M

«tunados dos rimeiros medico¡ ¡a-

m . ANTES DE COMPRAR VÊR o' SORTIDO Dil-"Elegante

fio'itiÍÊÊAResÊÊlii) à o'. Rua. de Jose Estevam Rua. Mendes Leite ---- "'-
“ . L - EM ' __

v , _ _

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira Vez, um

    

:mxxxnxmxaxxxxxxxo

:linho/nutritivo¡
ra. nm. s. :9.

mu REAI- INGLESA

  
  

  

 

  

DE
ronunl

«- no l

o seu

3 cama

v bllca

A

i entad

Orcs, '

té ás ;

  

l'niro aniorisaii pelo gay/mp, aprovado i

3a pela Junia de saudepublisn e priviltqiallt-V i
?Q Recomendado por centenares [ Está tambem sendo muito usa-

W É: dos mais distintos medicos, que do is colheres com quaisquer ho-

?à

 

   

   

â
gnranêcm a sua sppjerioridãde nallnclias lo land!, a tim de preparar 1

_ Q .a. Q - y), . conva escença e ..as as vença: u estomago para receber bem a '
PAQUETEU CORREloi, A »AIR DE LLIXOES¡ 'a e :tempra Que! precrso levantar as alimentação do jantar; podendo '

r N _A A _ ¡ forças ou enrtqueccro sangue;em- tambem tomar-se ao least, para “da,Darrn, \ m ¡ de Jan( 11-0
1 pregando-se, teem o maisd teliz facilítnrcom letamenteadigestío. e 'l Q

. . , . 1 exito, nos cs antagos, aiii a os“: E' o me hor tone i ' ' «

° ira o RlO de janczro, bantos, e Buenos-Aires y x mais debug, pam combate, a, dl; que ,e conhece: é m'ugomãíggxí'_ han:

' ' _ _
g gesloes tardias elaburiusas, adis- vo, t'ortiñcante e re' n. ' '

Preço da Pas ;em em 3.3 classe pata o Bram] e Rio da Prata, Escudos 395 ã pepsia, anemia, ou inaçu'o dos or- Soh n sua ínñuencia LdoesztàXJIJR'fê-p _ _ mi

. _ w _
' aos, o ruquitismo, afeçoes, escra- se rapidamente o a etíte.enri "ue- 'A ,'

Dl'lna, em 21 de Ja ;t3er :à ulas, cfc. .Je-se o sangue, fortalecem-ss;1 os ". . V
w usam-no tambem, como maior musculo$ e voltam as forças. Um i . chPara O Rm de Jauelm, tantos, e Buenos-Aires |
a proveito, as pessoas de perfeita cnlix deste vinho representa um i ' r :m

Preço tt. passagem em 3.¡ classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 395 à“? FI“ t“.m “CCS“ de ”ahi“ bOm bife- A “de .-

x r:: ::lêzrãgálgêcifàllllíâü para rcpu- _O sieu alto Villitñl; terrltl-lho con- ,Í o¡ 53
Cr, V . . I v ç a. as por esse quista o as meta na e ou" em' a

Araguaya, em (eo deJanelro a .exceslso de trêbalho, e tambem tada: ¡suposição! nacionies a o; !gn

Para a Madeira, S. Vicente, Pemambuco, Bahia, Rio de janeiro, Santos, :ÉÊÍÊCÊSÃ' rgccêáâfggn estmngelns “19' ”mcmmmd'- ›. roxlm

Monte“dcu e Buenos'Ayres à fraquecerlem consequencia da sua Q

Preço da passagem tm3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463
ñ orsamsaçao pouco Iotjuii. >a“ 1. . .li

. . . Añha~se à venda nas primipaie' farmacia o u. ... ,.' 'i , . . , . l V v' x nonl

iates Paqueiu luluh. ue LilLUA L0 dm SCSllllllc e mais os Paqucles Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pod:: - i _ o'
A õ í . _ _É Franco-8: ou', Farmacia Franco. F.” Belem_ 41 , mg::

ae 'mt 1ro ' 'ragon. In .É LISBOA _3 »r tag,

Para a Atz-.deixa, S. \'icuiic, l'trru: buco, Baia, Rio de janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres ün mam-xmtxxxmsunnnzssw - “ag,

   

   

 

Preço da passagem¡ Uh 3.“ classe iai; o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$
m orocg

Arlanza em 12 de 'aneiro
_stat

' J 6mm - de¡ - «msmme:: › «t - à,
Para a Madeira, Pernambuto, Baía, Lil) de Janeiro, Santos, Montevideu _ 1 p _ - | m,

e buenos-Aires * - , A_ ,3. _

o da passagem em 3.a classe part. o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463
1

l í¡

A-SE uma gratificação do n, A¡ u

“ ' 'E Ur. ES D ' ' em "5..
A 80830 HA LREAUO PORTUG 5 _ . fóígxãuinâieêaslózs qu ra' É?

Nas agencias do Porto e Lisboa, ¡ odem os srs. passageiros de 1.' classe l - A Ç PÉ ; . ,u w,

i mulher os btilcilua a \'isxa das plantas cus paquetes, mas para isso recomeh- _ a descoberta de pessoas que _ X . É.;

da os toda a anteel ação. _ _ _
r É _ . _. _ ' v?,

m Os ¡naquetes Et: regresso do Brawl. olierecem todas as comodidades aos ACFLOS banhados c cn_ (“têm o coffeamo de “Fina” e]

grs, passagcuos que sc destinem a l'arls e onures. . . . . . r _ A Iaçao e ven a e massa os o- i,

A _ __ _ , l ENDEM'SE do“ (”madel' r xcrludos em grandes quan- “ea (o que está proibido por . w do,

Aceitam-se tunibcm passageuos pura :New-X ork e b. Miguel (E onta De - ra de castenho com al_ . _ Bgrbados . enxertos das - a l

. .o . tidades. ' ' ~ ' - . ,
gnda) com trasboruu eniicuthuuqton. 131)» dCSde que dessas mfor casta, mms resista-um, p pro, as

um trabalho de talha. _

g 'nações "Sum l' ¡Preençao dutivns. Qualidades geram' mq

 

V'nde Joa uim Fernan~ v › -~ . ' _ _v

AGENTES Nesta redação se diz com des Sãva Ava:: E¡¡0_Car_ da mass: ?goma COI“ @um das. Enxertos de peretres do; 'É',

uem se trata ~ o i Para O e-lquem'. "ao mfe- °XC°l°m°3 Qualidades. ' o

q ' T6831' nor á gratificação prometida. v d M, l v. m¡

No Porto' Em “Sho”: Quem souber da existencia de -en e anuc ROngucs' “-

' . __ massa fosforica dirija se a Para“ de carvalho'AVElRO ip“:o - ___ - A

& c.. ,ames Rawes & (n Francisco Godinho, rua do Requeixo' .95

tg, Rua do Inlante D Henrique RH¡ do comerem: 'ih-L' Vento, n.° 2~AVEIRO. q": '-.i.

  

A Mica» e tambem o unico legalmente

nutorisado e privilegiado, depois de

evmenciada a sua eficacia em muitissi-

nzas observações oficialmente feitas

Xarope pejLo¡al ,James nos hospitais e na clinica particular,

siendo considerado como um verdadei-

il ro especifico contra as bronquites (agu- y- A EM sempre á venda OS mais finos dÔCCS de OVOS,

*É _ , das ou cronicas) defiuxo fosses rebel-- ' i. 4 - 7- ' .' 3.

!Premiado com uze'tãtlr'llas de' vw-O des, .asse canwilsa e Ãslma, dôr do espeuahdade da terra' SCI-"do vanadlsmmo' iara

r em todas as evasiçács "a peito contra todas as irritaçoes ncr- chá e sobremeza, numa escolha esmerada e ;_-~..:_ _i .Wi

Ã. . «_ , _ A y , - _ - mms' - 37;; abundante. fz'. i _ . ' Íi
clamam e em ¡.vC-_czras a que ñ_*_ Esta casa encarrega“ dc despachar nas me_ 240.000 ESGUDOS “re.

r _ . . y y _ 7 1 _, 4

,U tem como, “t" V Í"-j lhores condições toda» as encomendas que lhe se- “'

nnnmr”m 089?
Extracção a 24 de dezembro de 1913 Í

   

    

  

    

     
   

 

6 :pelo emprego combinado do Creme Si-l _. a _,- '1
.4

' , ' _ E. A' venda nas farmaclas. Deposito j_ V Jam feitas' Para wdos 05 Pontos do Palz' Atnca e :l ",'

_ leur .1- doüo por mais geralerMAcu unico, r."- ;7 Braztl, onde tem os seus revendedores. - r

° 30° uma"“ .Til, Faz r'A scontos ás casas que lhe gastem em _ _ '

[i CONDE DE RESTELO& c.-, ::,2., grande quantidade os Ovos moles, em latas ou :_ ___Bmlet°8 _a 100% 1110103 3- 50$3Quêirt°3>a 25%»

-^ Ul\ Oespeciñco contra tosses apro- barricas de variados t'an m hOS. Os classicos tilariS-i - qmntOS a (190111105 a 10%; Vlg'eSlmOU a. ~

veda pelo ¡Causelho de saude pu- Belem-LISBOA « CO5 da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas quadrageslmos a _ 'A

“______ w_ ___ ___ __ "153 enguias assadas á pescador. 5" Fgâãçoes de 2*$202 1$6oy 1*#10» #55: &33,522;
_.._._~_

e n

:meneamesooeoooosoeoe Dezenas de 232“ “1° e *6°-

l G N Esta casa remete ual uer encomenda de bilhetes, v' ', . q q !Ç

." - i , ° u a É simos ou cautelas a quem enviar a sua importancia emu.

,3. inner¡ le moveiilemilen,leiro e coleinrm V, _ à_._. , e m8,, ,m o ,o
'- Ú J ~ L _t~ Ô creme smon Remetem-se listas a todos os compradores.

0 03:0 I ranclsco 01 ao _ r . Ín i ...4 Y. › . . o e _' 'd

g Completo sortido de postais ilustrados, quinqui- sem nome proprio :Sião _ _im TOÓOS OS pedidos devem SEI' dlrlgldOS á casa

lherias, molduras,.pápeis para forrar salas e objetos _ Y _ d l ç , h ::.33 _ _ 1_

2' parà'escrit'o'rio. Moveis de madeira e ferro, colchoa- Êãlu_ac::iiiiãaf›t:e I $59,53 ?253% Joao candldo da S|Iva _ ;7

_ riaeoutros artigos para decorações, do mais fino gosto É '307 “fale e ”Í“O'zramaz 5'“ Ê uniu?” -'
e ~ › DE PRE os »erdadeiru beleza. Nem rugas, nem bor .num - ,

t , n. l s' d sa _ _l_ _ - _ p , .

53-Rua José 'Estêvão-_59 ãvgmg @à gÊÊiidaÍ'ÃÊTSZLÊÉ°oÊ *rÊsuiiàdÊTlÍbudoí tvi-WII.Iss.n-nst-Io-ou.t-m›-M - Í '96 Rua do ou") '98 , É¡

.mj 'umem..ch¡mmssfzzàmsâm' LISBOA* -
t l .

« 'ac-s. .e.

 


